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RESUMO 

 

O fungo Fusarium pallidoroseum (syn. F. semitectum) é um dos patógenos com maior 

ocorrência em sementes de soja sendo o tratamento químico das sementes, através 

do uso de fungicidas, o principal método de controle deste patógeno. Entretanto, a 

qualidade do tratamento e consequentemente a eficácia dos produtos utilizados pode 

ser influenciada por diversos fatores, entre eles o tamanho das sementes. Trabalhos 

relacionados a dose de fungicidas em função do tamanho das sementes são escassos 

na literatura sobretudo para sementes de soja. Portanto, esse trabalho teve como 

objetivo avaliar a eficácia de fungicidas para controle do fungo Fusarium 

pallidoroseum levando-se em consideração dois lotes de tamanhos diferentes de 

sementes de soja. Para isso sementes da cultivar 97R50, foram classificadas em 2 

peneiras distintas (5,5 mm e 6,5 mm), inoculadas com o fungo Fusarium pallidoroseum 

e posteriormente tratadas com os fungicidas: Picoxistrobina + Ipconazole + 

Oxathiapiprolim (PIO) e Metalaxil-M + Fludioxonil (MF). Para avaliar o efeito dos 

diferentes tratamentos foram realizados teste de germinação, estande inicial e 

estande final, Índice de Velocidade de Emergência (IVE),  peso de matéria seca da 

parte aérea e de raízes de plântulas  emergidas, teste de sanidade Blotter test, altura 

de plântulas, análise do sistema radicular , índice de dano e taxa de transmissão. Os 

parâmetros de qualidade fisiológica e sanitária das sementes foram afetados pelas 

doses dos fungicidas utilizados, mostrando a eficácia dos produtos, porém 

comparando-se as doses nos diferentes tamanhos de peneiras não houve dados 

significativos. Os resultados encontrados reafirmam a necessidade de mais estudos 

com esta abordagem, já que são raros os trabalhos sobre a relação da dosagem de 

fungicidas com área superficial de contato das sementes e seus efeitos nos demais 

parâmetros de qualidade. 

 

Palavras-chave: Fusarium semitectum. Sanidade de sementes. Fungicida. 

Dosagem. Superfície de recobrimento. 

 

  



  



 
 

ABSTRACT 

 

Fusarium pallidoroseum (syn. F. semitectum) is one of the pathogens with the highest 

occurrence in soybean seeds. However, the quality of the seed treatment and 

consequently the effectiveness of the products used can be influenced by several 

factors, including seed size. Studies related to the dose of fungicides and its 

relationship with seed size are scarce in the literature, especially for soybean seeds. 

Therefore, this study aimed to evaluate the efficacy of fungicides to control the fungus 

Fusarium pallidoroseum on two different sizes of soybean seeds. The soybean cultivar 

97R50 was classified in two different sieves (5.5 mm and 6.5 mm), inoculated with the 

fungus Fusarium pallidoroseum and subsequently treated with the fungicides: 

Picoxystrobin + Ipconazole + Oxathiapiprolim (PIO) and Metalaxyl-M + Fludioxonil 

(MF). To evaluate the effect of the different treatments were performed germination 

test, initial and final stand, Emergence Velocity Index (EVI), dry matter weight of the 

seedlings, Blotter test, seedling height, root system analysis, damage index and 

transmission rate. The parameters of physiological and seed health quality were 

affected by the doses of fungicides used, showing the effectiveness of the products, 

however, comparing the doses in the different sieve sizes, there were no significant 

data. The results found reaffirm the need for further studies with this approach, since 

there are few studies on the relationship of fungicide dosage with the seed size and its 

effects on other quality parameters. 

 

Keywords: Fusarium semitectum. Seed health. Fungicide. Dosage. Surface area 

coverage. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A soja é a principal cultura agrícola do Brasil, tendo grande importância na 

pesquisa, principalmente visando a obtenção de resultados que possam aumentar a 

produtividade (BRACCINI et al., 2003). Durante a fase de produção de sementes no 

campo, colheita, beneficiamento, armazenamento e transporte, diversos fatores 

podem ocorrer e influenciar na qualidade das sementes. Assim são necessárias além 

de técnicas adequadas de cultivo, que se utilize sementes de alta qualidade 

fisiológica, genética, física e sanitária, resultando na produção de plantas com alto 

desempenho e potencial produtivo mais elevado (PEREIRA, 2008; FRANÇA-NETO et 

al., 2016). 

A classificação e padronização do tamanho das sementes de soja faz parte do 

processo de beneficiamento e tem se tornado exigência de mercado, sendo adotada 

por vários produtores, pois resulta em precisão de semeadura e como consequência 

melhor uniformidade de distribuição das sementes no campo e garantia de melhores 

estandes de plântulas (CAMOZZATO et al., 2009; ANDRADE, 2016). Além disso, a 

padronização do tamanho (largura) é importante, pois sementes com diferentes 

tamanhos resultam em pesos e área de cobertura diferentes, podendo comprometer 

a qualidade do tratamento das sementes (LUDWIG, 2017). 

Através da rápida expansão da cultura da soja, aliada a falta de cuidados 

fitossanitários, permitiu que sementes contaminadas fossem espalhadas por todo o 

Brasil, introduzindo patógenos em novas áreas de cultivo (HENNING et al., 2005). 

Efeitos diretos da presença desses patógenos em sementes podem resultar em 

redução do vigor, da emergência, do período de armazenamento e do rendimento 

(ITO & TANAKA, 1993). 

Um dos patógenos recorrentes em sementes de soja é o fungo do gênero 

Fusarium. Dentre as espécies de Fusarium, o mais frequente (98% ou mais) em 

sementes de soja é o Fusarium pallidoroseum (F. pallidoroseum). O fungo está 

frequentemente associado a sementes que sofreram atraso de colheita ou 

deterioração por umidade no campo e pode causar podridões em sementes, caule e 

raiz, além de perdas de germinação em ambientes de condição controlada. 

(DHINGRA; MUCHOVEJ, 1979; DHINGRA; ACUNA, 1997; GOULART, 2018). 

A detecção e identificação de patógenos em sementes de soja e outras 

espécies vegetais é muito importante para se recomendar o tratamento destas ou até 
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mesmo orientar a aplicação foliar de fungicidas. Atualmente a metodologia mais 

utilizada para a detecção de fungos em sementes de soja é o teste em papel de filtro 

Blotter test (GOULART, 2018) e a partir da identificação e quantificação pode-se 

propor a melhor forma de controle do patógeno. 

O uso de fungicidas no tratamento de sementes é o método de controle mais 

praticado e protege a semente e a plântula no estado inicial da germinação (LUDWIG 

et al., 2011). Aproximadamente 95% do volume de sementes de soja são tratadas 

com fungicidas sendo uma das medidas mais econômicas e eficazes para controle de 

doenças em soja (HENNING et al., 2010; GOULART, 2018). 

Atualmente a dose recomendada dos fungicidas para tratamento de sementes 

é expressa em ml/100 kg de sementes, não considerando o número de sementes 

presentes por peso, que variam de acordo com o tamanho das mesmas, afetando a 

quantidade necessária, distribuição e uniformidade do produto nas sementes 

(LUDWIG, 2017). De acordo com Carvalho et al. (2004) a eficácia do tratamento 

poderá ser comprometida com as variações das doses dos fungicidas em função da 

área superficial de determinados lotes de sementes (CARVALHO et al., 2004). 

Todavia, informações sobre a dosagem de produtos em relação ao tamanho das 

sementes de soja são escassas na literatura. 

Para se evitar o uso de doses inadequadas de fungicidas, garantir uniformidade 

no recobrimento e ao mesmo tempo garantir eficácia no tratamento sanitário de 

sementes, é necessário maior desenvolvimento e aprofundamento do tema. Portanto 

esse trabalho tem como objetivo avaliar o efeito na eficácia de fungicidas via 

tratamento de sementes para controle do fungo Fusarium pallidoroseum levando-se 

em consideração dois tamanhos de sementes. 
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5 CONCLUSÃO 

 

As diferentes doses utilizadas do produto fungicida Picoxistrobina + Ipconazole 

+ Oxathiapiprolim e do produto fungicida Metalaxil-M + Fludioxonil, tiveram influência 

nos parâmetros de qualidade fisiológica e sanitária das sementes, mostrando eficácia 

dos produtos.  

Sementes provenientes de peneiras menores (5,5 mm) tiveram maior 

incidência do patógeno e taxa de transmissão pelo caule para o produto Picoxistrobina 

+ Ipconazole + Oxathiapiprolim. 

Peneiras maiores (6,5 mm) proporcionaram aumento do peso seco de raízes e 

altura para os dois produtos fungicidas testados. 
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